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Campos associativos

• léxico pode ser considerado um 'imenso campo 
associativo' que, por um processo metalinguístico 
interminável, tem suas fronteiras delimitadas pela 
cultura que a língua expressa.

• riqueza da língua – dificuldade para a delimitar áreas 
do saber e de atividades

• As dificuldades de uso da teoria dos campos 
semânticos se reportam à incompletude que ela tem 
na indicação dos pontos de partida para a análise.



Palavra - Termo

•com a ‘palavra’, unidade  integrante do léxico, 
as dificuldades são maiores, porque a palavra 
pode assumir diferentes significados. 

•A Linguística Documentária, subcampo da 
Ciência da InformaçãoČ investimentos na 
Terminologia

•Foco no termo, uso da palavra em áreas 
especializadas do saber ou de atividade. 



Novos investimentos

•Se é inegável que as metodologias de 
elaboração de linguagens documentárias teve 
avanços, não se pode dizer o mesmo em 
relação à formação dos bibliotecários e 
documentalistas no que diz respeito à 
compreensão efetiva dos conceitos com os 
quais trabalham. 



Apoio à construção da linguagem 
documentária

•aperfeiçoamento das metodologias de 
construção das linguagens documentárias 

–aperfeiçoamento das metodologias de construção das 
linguagens documentárias

–anteriormente: frequência e ocorrência dos termos na 
literatura

–garantia literária

–Norma BS 2788   



Terminologia

•Dicionários e Glossários de Especialidades

–referências concretas

•princípios e métodos, normas terminológicas

•Delimitação dos campos do saber e de 
atividade



TGT – Eugène Wüster

•Wüster alinhava-se ao positivismo lógico que 
via a ciência como o aparelho privilegiado de 
representação do mundo.   

•Círculo de Viena - postulava a coincidência 
entre a linguagem unívoca da ciência e a 
experiência ou observação imediatas.

•os princípios da TGT são a objetividade, a 
precisão e a não-ambiguidade. 



•ά/ƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ǳƳŀ ǾŜǊǘŜƴǘŜ ŎƭłǎǎƛŎŀ Řŀ 
Terminologia, ela compartilha do ideal de 
uma linguagem unívoca, homogênea e 

universal, distinta da linguagem comum e 
concebe os conceitos como constructos 

mentais anteriores e independentes da 
linguagem. Deriva daí o privilégio que confere 

à normalização como meio de garantir uma 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ǳƴƝǾƻŎŀέ ό[ŀǊŀΣ нллсύΦ 



TGT – caráter normalizador

•natureza sistemática e ao potencial 
classificador das linguagens (Sager)

•O privilégio desses aspectos, no entanto, 
acaba por não observar a função primordial 
da linguagem que é ser instrumento de 
comunicação. 



TGT - onomasiologia

•parte dos conceitos , e busca, depois, as 
designações. 

•privilegia o conceito sobre o termo (ou o 
significado sobre o significante)

•Ela pode ser compreendida porque é o 
especialista quem elabora o seu vocabulário. 
O especialista conhece os conceitos e pode 
selecionar as denominações mais adequadas. 



TGT

•Orientação onomasiológica

–parte dos conceitos, e busca, depois, as 
designações.

–privilegia o conceito sobre o termo – ou o 
significado sobre o significante. 

–Ela pode ser compreendida porque é o 
especialista quem elabora o seu vocabulário

–O especialista conhece os conceitos e pode 
selecionar as denominações mais adequadas   



Procedimento onomasiológico

•operacionaliza a comparação que é a base da 
normalização, por exemplo, a relação de 
equivalência nos tesauros.

•No entanto, é uma orientação inócua para o 
ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ  Řŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳέ 



TGT

•TGT própria quando há termos estáveis

•TCT e Socioterminologia - termos não podem ser 
vistos como construtos ideais e homogêneos, 
isentos de polissemia e de ambiguidade a serviço 
preferencialmente da comunicação entre 
especialistas (Rey, 1979).
–a abordagem onomasiológica é mais adequada 

quanto existe um sistema conceptual estável e 
coerente e onde às noções correspondem objetos, 
como e o caso dos termos técnicos. 



Onomasiologia, semasiologia

•modelo semântico  de Pottier

–privilegiando a visão dinâmica da comunicação, 
mostra que os sujeitos mudam frequentemente 
de posição, ora como emissores, ora como 
receptores.



Percurso onomasiológico, percurso 
semasiológico

•Na enunciação (produção de terminologia)

•o enunciador parte de suas intenções de significar para 
construir a mensagem ou o enunciado (percurso 
onomasiológico) Č conceptualização do mundo, à 
lexematização e à produção discursiva

–Na recepção (interpretação, aprendizagem) 

•o receptor (enunciatário) parte da mensagem ou do 
discurso que a contém para proceder a interpretação 
(procedimento semasiológico)



•άŘƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŀƻ ŘƛǘƻΣ ǘŜƳ-se a onomasiologia, 
e do dito à interpretação, a semasiologia. 
Logo, a orientação onomasiológica é da 
categoria do enunciador e a semasiológica é 
Řŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ Řŀ ǊŜŎŜǇœńƻέ ό¢łƭŀƳƻ ϧ [ŀǊŀΣ 
2007; 2009). 



Aprendizagem do documentalista

• A aprendizagem do documentalista, que não é especialista, 
requer uma orientação semântica característica da recepção

•Χ ŀ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ ǎŜƳŀǎƛƻƭƽƎƛŎŀ ŘƛǎǇƿŜ ŘŜ ŜǘŀǇŀǎΥ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŘƛȊ 
respeito aos contextos em que aparece a unidade e, em 
seguida, à sua inserção em paradigmas. Se ao processo de 
significação corresponde a transformação das ideias em 
discursos ςparte do conceito -, a interpretação chega ao 
conceito a partir do signo. Essa perspectiva pode ser 
explorada, pela Ciência da Informação, para a aprendizagem 
Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƭƛǎǘŀέ ό¢łƭŀƳƻ ϧ [ŀǊŀΣ нллтΤ нллфύΦ



“Introdução à Terminologia para a 
Documentação”. 

•Exame de um corpus, textos de diferentes 
níveis de especialização

•Vocabulário conceitual, vocabulário funcional

•registro dos termos em fichas terminológicas

•fichas de síntese



Exemplo de ficha terminológica de coleta



Exemplo de ficha terminológica de síntese



Procedimento semasiológico

•Os diferentes usos dos termos permitem que 
ele compreenda onde e quando uma palavra 
da linguagem cotidiana passa a ter um uso 
especializado. 

•Este processo leva ao entendimento e à 
interpretação dos textos, sendo fundamental 
para a assimilação dos conceitos de modo a 
propor uma definição de cada termo.



Procedimento onomasiológico

•Depois de compreender o conceito, o aluno 
seleciona a expressão da conceptualização 
(processo onomasiológico) e os organiza.

•Propõe árvore de domínio

•Categorização dos termos



Provocada por

.Vírus H5N1

Por meio de

(transmissão)

.contágio direto

.contágio por 

meio de  aves

.contágio inter-

humano

.epidemia

.pandemia

Sintomas

diarréia

.dor de 

cabeça

.febre

.pneumonia

.encefalite

.virose

...

Medicamentos

(tratamento)

.antivirais

.amantadina

.oseltamivin

.rimantadina

.zanamivir

Ações p/ evitá-la

(prevenção)

.vigilância 

epidemiológica

.vigilância 

sanitária

.isolamento dos 

focos

.imunização

Árvore de domínio

Gripe aviáriaČ doença



(extrato)

Doença
influenza

/gripe aviária/gripe do frango
Transmissão

Transmissão/causas/vetores
virose

infecção por adenovírus
vírus influenza

vírus H5N1 ========> Composição do vírus
hemaglutinina
neuramidase

cepas epidêmicas
cepas pandêmicas

Reorganização



Procedimento semasiológico

•Os diferentes usos dos termos permitem que 
ele compreenda onde e quando uma palavra 
da linguagem cotidiana passa a ter um uso 
especializado. 

•Este processo leva ao entendimento e à 
interpretação dos textos, sendo fundamental 
para a assimilação dos conceitos de modo a 
propor uma definição de cada termo.



Combinação do procedimento 
semasiológico e onomasiológico

•Č condições de propor a rede relacional de 
uma linguagem documentária (um tesauro 
documentário, por exemplo), distribuindo os 
termos em níveis de superordenação, 
subordinação, associação e equivalência.



Gripe aviária
NE Enfermidade epizoótica de aves causada pelo vírus influenza A e seus 

diferentes subtipos. O vírus é rotulado como H5N1. A principal via de 

transmissão do vírus é horizontal, representada principalmente por excreções 

e secreções de aves migratórias.

UP Influenza aviária

UP Gripe do frango

TT Doenças

TG Gripe

TR Diarréia

TR Dor de cabeça

TR Encefalite

TR Febre

TR Pneumonia

TR Virose

Rede relacional / tesauro / glossário



Considerações finais

•base da proposta: reconhecimento de que a 
linguagem de especialidade, como também a 
linguagem documentária, fazem parte da 
linguagem geral Č propriedade de criar e 
traduzir o mundo

•intercâmbio com os campos que estudam o 
léxico, integrando os resultados dessa troca ao 
ensino e à aprendizagem 


